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Não es que- çais- pa ra- sem pre,- Se nhor,- a vi da- dos Vos sos-

S.
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po bres,- a vi da- dos Vos sos- po bres.-

1. Porque nos rejeitais para sem

Salmo 73 (73)

pre,- - - - Se nhor-

e se inflama a vossa ira contra as ovelhas do vos so- - re banho,-

Lembrai-Vos do Vosso povo que adquiris tes- - ou trora-

da tribo que resgatastes para Vossa herança
do monte Sião on de_ha- bi- tais.-
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
Semana XII, Tempo Comum
Sábado, Anos Pares.

Não esqueçais para sempre

Teodoro Sousa

Salmo Responsorial
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2. Dirigi os Vossos passos para estas ruínas eternas:
o inimigo tudo destruiu no santuário.
Os adversários rugiram no local das Vossas assembleias,
desfraldaram seus estandartes em sinal de vitória.

4. Olhai para a Vossa aliança e vede:
os recantos do país são antro de violência.
Não sejam os humildes confundidos,
possam o pobre e o indigente louvar o Vosso nome.

3. Como homens a bradir o machado numa espessa floresta,
rebentaram as portas a golpes de machado e martelo.
Deitaram fogo ao Vosso santuário,
profanaram e arrasaram a morada do Vosso nome.
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